


3. DA FINALIDADE

O presente Acordo de Cooperacão tem oor finalidade reqular a coooeracão
mútua èntre os partícipes visando atÍvidades educacionais e asÉiiténòiais úoltádãó
aos alunos do CMC.

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente Acordo de Cooperacão tem oor obieto inteorar esforcos dos oais
dos alünos, ou_ seus responsáveis, heste ato représentado"pela APM/CMC, e Oo
Comando do CMC, visando a um maior fortalecimento de' acão educaciônal e
assistencial sobre os alunos e a Jïaior participação e vitalidade do trinômio Família
- Aluno - Colégio, em consonância com o resóectivo Plano de Trabalho previamente
acordado entre as partes, anexo a este Ínstrumento e oue a ele' se inteora.
independentemente 'de eventual transcrição de partes do s'eu conteúdo no tdxtó
deste lnstrumento.

llt-
atividad

cLÁusuLA SEGUNDA - DA EXECUçÃO

^_^-!_-,p:,.O_p_qgs Execut_ores degte instrumento serão o CMC e a APM/CMÇ, oueoperacionalizaÌão .. e gerenciarão, dentro das respectivas competências,
possibilidades g disponibilidades por meio. de diretrizes, programas, ordens dé
serviço e/ou outros instrumentos assemelhados;

..ll - O C.MC e a APM/CMC cumpgirão as finalidqdes deste Acordo de Cooperação,
mediante planejamento, organizaião e colaboiáiãõ conlúntã; -

As atividades dqcoJrentes deste Acordo de Cooperação não prejudicarão as
es previstas no CMC; e

| - Constitui obrigação da DEPA, respeitando a legislação vigente

,, - exercer, em nome do Comando do Exército Brasileiro, a fiscalização e o
controle sobre a execução do presente instrumento.

ll - Constituem obrigações do CMC, respeitando a legislação vigente:

a.indicar elemento de ligação^ com a. A|M/CMC çom objetivo de tratar do
assuntos relacionados ao presénte Acordo de Cooperação;

^,^^ 
p.,Pl9:t_al?Pojg_qqministrativo à APM/C,Mç no tocante à.gçLAç?-q _e_distribuiçãooos ooletos retêrentes à contribuição mensal dos associados à-ApM/CMC;

c. fiscali-zar g: gÇQes pa-APV/çMÇ e a,correta aplicação de seus rgcursos, haiavista que o Comandahte do cMc é o Presioente ilè H-onid-óã Âssociação e que ëstã
somente existe em função dos alunos;

lV - Ëste Acordo de Cooperacão não abranoe as atividades. eventos.
capacitações e. cursos c.uja . realização seja de interdsse-exctüdiVõ -Oã'apuiCMlÕ,
razão pela qual, nessas hÍpóteses, á utilizãção do patrimônio imobiliário da Uniãóqomente poderá ocorrer mèdiante prévia autorizaçã'o do CMC, com a celebracão de
Termo de Autorização, Permissão ou Cessão de us'o, conforme cada caso espeicífico,
respeitando_-qe à Portaria 6a ].04I, de 13 de outubro de 2020 flG 10-b3) e a
Portaria ns 200 - DEc, de 03 de dezembro de 2020 (E850-rR-04,003. '

cLÁusuLA TERcEtRA - DAs oBRtGAçoes Dos pARTíctpEs
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d. ceder dependência e/ou mopiliário para funcionamento da APM/CMC,
mediante Cessão de Uso, desde que não prejudique as atividades do CMC;

. e.mediante._pré_vi.a solicitação e.aprovaçêo, .permi_tir. a utilização, por
inteqrantes da APM/CMC ou quem por ela indicailos, d'e au.ditórios e/ou sàlas pãra
reun-ìões, cursos, palestras e àtiviOádes relacionadas ao objeto do presente Acbrdo
de Cooperação; e

f. resoonsabilizar-se oela conservacão e manutencão dos bens adouiri
doados. a'o CMC pela APM/CMC, assini como daquelès cedidos para utiti
transitória ou em comodato.

lll - Constituem obrigações da APM/CMC, respeitando a legislação vigente:

a,ter seu Presidente como elemento de ligaçao.con o CMC- com objetivo de
tratar dos assuntos relacionados ao presente Acbrdo de Cooperação;

b. receber como associados , os pais
voluntariamente optarem por associarem-se;

e responsáveis por alunos que

c. receber diretamente dos associados, via boleto bancário, contribuição
financeira mensal;

d. realizar o controle contábil de seus recursos, seiam eles oriundos das
contribuições mensais dos associados, de doações ou de quálquer outra fonte;

e.submeter à aprovacão do CMC um plano de atividades a serem realizadas
para atendimento aos alunbs, com a discriniinação do custo de cada atividade;

f.apresentar mensalmente ao Comandante do CMC um balancete com a
movimëntação financeira da APM/CMC;

g. remeter mensalmente ao CMC uma relação atualizada dos associados à

dos- e
zaçao

APM/CMC;

h. apoiar as atividades de ensino do CMC;

i. disponibilizar os meios necessários às atividades extraclasse do CMC;

Wr

i, atender, na medida do possível, às necessidades dos alunos considerados
carentes pelo CMC, mediante o fornecimento de material escolar, uniformes,
transporte, alimentação e/ou outras formas de apoio assistencial.

K. no seu âmbito de atuação, cumprir e fazer cumprir plenamente as ordens,
diretrizes e Normas Gerais de Açãó (NGA) do CMC; I I

Lzelar pela conservacão e correta utilizacão das instalacões e eouipamentos
do CMC cedìdos para seu funcionamento de rotina, bem comd por aquèlds cedidas
eventualmente; e

. m. para fins de controle de acesgo, manter atualizada junto ao CMC uma
relação das pessoas que trabalham na APM/CMC.

lV - Constituem obrigações comuns de todos os partícipes, respeitando a
legislação vigente:

- qdotar as med.idas necessá.rias, na árgA de suas atribuições, para a fiel
execução e desenvolvimento do objeto pretendido.
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CLAUSULA QUARTA - DA VrcÊNCrA

O presente Acordo de Cooperacão entrará em viqor a partir da data de sua
assinatüra, com eficácia condici'onada a sua publicação-no Diãrio Oficial da União e
terá viqência de 6O (sessenta) meses, de acordd com o expresso no Plano de
Trabalh"o.

Paráqrafo único, Havendo interesse das
término da sua viqência, deverá ser elabora
os trâmites leqais õom aÍrtecedência mínima
da vigência dã parceria.

partes em continuar a oarceria aoós o
ilo um novo instrumento, inicianilo-se
de 90 (noventa) dias antes do término

CLAUSULA QUTNTA - DOS RECURSOS FTNANCETROS

Não haverá repasse de recursos financeiros entre os oartícipes, nem este
lnstrumento envolve qualquer oaqamento entre as oartes, seía a oúe título for. de
uma a outra, em razáo' das atividades desenvolvidas em de'corrência deste
lnstrumento.

Paráqrafo único. As despesas decorrentes do cumorimento do obieto deste
lnstrumeõto serão custeadas por conta de cadq partícipe, d€ acord'o com as
respectivas disponibilidades, quêr no que se refira à ihterveniência de suas equipes
técnicas, quer seja no uso de seus materiais e equipamentos.

CLAUSULA SEXTA - DO CONTROLE E F|SCALTZAçÃO

Fica assequrada ao Comando do Exército a autoridade normativa e
coordenadora, por intermédio da DEPA, bem como o controle e a fiscalização do
desenvolvimento do obieto deste instrumento de parceria, por intermédio do CMC e
da.APM/CMC, sujeitando-se, no que couber, ao disposto no vigente ordenamento
jurídico.

CLÁUSULA SÉTIMA . DOS DOCUMENTOS

. Faz patt.e deste.Acordo de Cooperação, como se nele estivesse transcrito, o
documento abaixo relacionado:

-Anexo I - Plano de Trabalho

CLAUSULA OITAVA - DO PATRIMÔNIO

_ F-içO-acordado. e.ntrg as parLeS_que toda e qualquer benfeitoria realizada,pel
APM/CMC nas instalações do CMC,' bem comó oütros bens móveis e imover
instalados, serão incoróoradas ao patrimônio da União sob a iurisdicão do Comand
do Exército, exceção feita àqueles cedidos em comodato e áos equioamentos ou
forem instalados pela APM/CMC em caráter temporário, não caberido nenhum tip
de indenização oü ressarcimento, pelo Exército, pelas obras realizadas.

CLAUSULA NONA. DOS BENS REMANESCENTES

Os bens que tenham sido adquiridos, produzidos ou construídos em razáo
deste lnstrumehto, remanescentes na data dë término da vigência, bem como, em
caso de denúncia ou rescisão, após seu inventário, sérão incorporadas ao
patrimônio da União sob a jurisdição do Comando do Exército, exceÇão feita
qgy_el_es _cedidos em comodato e aos equipamentos que forem instalaôos, pela
APM/CMC em caráter lemporário, não cabendo nenhum tipo de indenização ou
ressarcimento, pelo Exércitb,

a
S

o
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cLÁUsULA DÉCIMA . DO VÍNCULO EMPREGATíCIO

Não se estabelecerá nenhum vínculo de natureza iurídico-trAbalhista, de
oualóirú esbétle, que oossa ser considerado como vínculo'empregatício, entre os
ihtegiantes'de um partícipe com o outro partícipe, em decorrê'nciã das atividades
inerentes ao presente Acordo.

ç 1a Cada oartícioe será resoonsável pelos encarq
previ-denciários é trabblhistas dos' seus intêgrantes, bé
êmpresas e serviços por ele contratadas.

os financeiros, sociais,
m como das pessoas,

S 2a Não haverá concessão de bolsa mensal, auxílio-transporte, _auxílio-
alimõntãção,-ãssiiteôcia méOlca ou qualquer outro behefício por parte do Exército
Brasileiro.

cLÁusuLA DÉcrMA eRTMETRA - DA DIVULGAçÃo

A eventual oublicidade de obras, eventos, aquisicões ou de quaisquer outros
atos executados'em funcão deste Acôrdo de CoorieraÇão, ou que com ele tenham
relação, deverá ter caráter meramente informativo,- nela ,não podendo constar
nomes ou imagens que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou de
servidores públi-cos em geral.

CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS ALTERAçÕES

As adições, prazos ou yariações. nag cláus.ulas e anexos. deste lnstrumento, que
poryentura'sejám necessárias,'serão formalizados a qualquer tempo. duranté-a
Vioência deste Acordo de Coooeracão mediante termos aditivos, os quais passarão
aÍazer parte integrante do mesmo, vedada a alteração do objeto pactuado na
Cláusula'Primeira -"Do Objeto, do instrumento original.

Paráqrafo único. Nos Termos Aditivos, a APM/CMC, no que couber, será
representãda pelo seu Presidente e o Exército Brasileiro, pelo Comandante do
CMC, sendo válida para esta representação a subdelegação de competência citada
na letra a., do ne 1,'no Preâmbuïo deste Acordo de Coo-peiação.

CLAUSULA DÉCIMA TERCEIRA . DA CONFIDENCIALIDADE

A DEPA, o CMC e a APM/CMC compro
conhecimentos sensíveis que venham a Ëer
Cooperacão e deverão prevêr, entre outras ativ
envòlvidás. a elaboracão de diaonósticos e a
proteção d'irecionada para áreas ê instalações,
bistemas de informação.

izacão de
entbs e m

zacão d
prôce.di
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cLÁusuLA DÉcrMA eUARTA - DA DENúNcIA E REscrsÃo

erados pelo D
rbr ti

resente Aco
as pesso ASades A SCNS
mentos d
pessoas

t

O presente lnstrumento poderá ser rescindido no todo ou em parte, a qualquer
temoo.'desde oue ocorram fatos suoervenientes. imoeriosos e a'lheios à Vontbde
dos'pártícipes ciue tornem impossível o obieto de'ste lnstrumento, podendo, ainda,
ser denun'ciado, a q.ualquer'tempo, desde g,!e . haja ,a manifestação prévia e
expressa, de unia parte a'outra, co'm'a antecedência úínima de 60 (sesserita) dias,
respeitadas as atividades que estiverem sendo desenvolvidas.

Paráorafo único, As resoonsabilidades decorrentes das obrioacões assumidas
durylnte.alvigência deste lnstrumento serão imputadas aos respohsáveis no Termo
de Rescisão,bem como o que caberá a cada unia das partes.
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